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INDICADORES REGION~IS DE PRODUC~O FÍSICA 
NOTAS METODOLÓGICAS .. 

1 -- Os indicadores region&is utiliza~ ~adas primarias da 
·Pesquisa Industrial Mensal <PIH>. Os pain~is de produtos 
e informantes sio específicos para cada regiio, ·Cbm 
exceção de PE., BA, PR, SC e RS. 

-
2 -· Para a ind~stria Geral e tomando-se coma referincia o 

• 
··ª 

valor da Transformaçio Industrial de 1980, os produtos 
selecionados alcançam os seguint~s níveis de cobertura: 
Regiio Nordeste, 190 produtos (58X) Pernambuco, 102 
produtos (56X>; Bahia, 91 produtos (52%); Minas Gerais, 

· 158 produtos (59X>; Ria de Janeiro, 261 produtos (51%); 
Sio Paula, 493 produtos (54X); R~giio Sul. 264 pr6dutos 
(52X>; Pa~aná, 118 ptodutos C58X>; Santa Catarina, 125 
produtos ~58X) e Rio Grande do Sul, 210 produtos (54X). 

Os procedimentos metodológicos. dos índices 
idinticos aos adotados na índice Brasil. 
panderaçio j fixa e tem come referincia a 
Valor de Tranformaçio Industrial ~o Censo 
1980. 

' . 

regionais são 
A base de 

esti-utura do 
Industrial de 

... 

A fcirmula de c'lculo adotada ~ - uma ·adapta,io de 
Laspe~res-base fixa em cad~ia, com atualiza,ão de pesos. 

o 

4 - Sio divulgados quatro ~ipos de índices: 

- ÍNDICE BASE FIXA MENSAL CNUHERO-íNBICE>: compara a 
p~oduçio do mis de referincia do índice com a m'dia 
mens&l · produzida no ano base da pesquisa (1981>; 

- iNOICE MENSAL: compara a produtio do mis de referincia do 
. índice . em relaçio a igual. mês do ano anterior; 

- ÍNDICE ACUMULADO: compara a ~redução acumulada no ano, de 
janeiro at~ o m&s de referência do índice, em rela;io a 
igual período do ano anterior; 
iNDICE ACUMULADO 12 HESES: ~ompafa a produçio acumulada 
nas ü 1t imos -i2 meses de referência da índice em relação a 
igual período imediatamente anterior. 
OUTROS iNDICES (por exemplo, HêS/HiS ANTERIOR> podem ~er 
obtidos pelo usu,rio a partir do índice Base Fixa Mensal. 

5 - Os. íné ices apresentadas -neste dacument o sio 
estando ~ujeitos à retifica,5es nos dadas 

preliminares, 
primários por 

. Parte dos informantes da pesquisa. / 

ó - A sistemática adotada para retificação de índices, é. 
divulgar, junto co~ os resultados de cada mis de ·dezembro 
do ano <N>, d "indice Base Fixa Mensal" do ano <N-1), 
que passar~ entio a ser definitivo. 

7 .:. Inf.o1-maç:Ões mais detafhadas scbn~ Õs procedimentos 
me:todol6gicos podem ser obtidas no Departamento de 
Indüst~ia CDEIND> - Rua Visconde de Niterói, · 1246 BL. B 
sala 7~5~ CEP: 20941 Rio de· Janeiro RJ~ telefone 
(02i),284-8840. 
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COHENTÃRIOS 

No desempenho do setor industrial em Janeiro de 
1992, num corte regional, a indústria do Nordeste despontou 
com a pior performance mensal, ao retrair sua producão em 
-8,7% com relacão a janeiro do ano passado <tabela 1), assi­
nalando também comportamento negativo os seus dois principais 
parques fabris : Bahia, com queda de -S,2X. e Pernambuco 
<-4,2X> . A indústria paulista foi outr~ que ob~eve também 
declínio nas suas atividades produtivas na relacão janeiro 
92/janeiro 91, com variacão de -3,7X . Já o melhor resultado 
ficou com Santa Catarina, que atingiu 7,3X de crescimento. 
sendo seguida por Minas Gerais (4,0X>. Paraná (1,9X), Rio 
de Janeiro (1,5X>. Rio Gré01de do Sul (0,1X> e, ainda, a re­
gião Sul (1.3") . 

Vale·chamar a atencão para o fato de que alguns 
desses resultados positivos se deveram ao baixo patamar de 
produção estabelecido em janeiro de 1991 - base de co~paração 
do índice em análise, como ocorreu, por exemplo, com Santa 
Catarina, Minas Gerais e Rio de Janeiro que, a despeito do 
cresci~ento deste mês, ainda ostentam níveis de atividade bem 
abaixo daqueles registrados no período imediatamente anterior 
ao Plano Collor I . O caso mais crítico, todavia, é o da in­
dústria de São Paulo que não só reduziu o seu nível de produ­
ção em comparação a janeiro de 1991 (-3,7Y.>. como também as­
sinala um recuo de cerca de -22,0% em relacão a Janeiro de 
1990 . Isto decorre do fa·to de que se concentra no estado a 
produção dos segmentos industriais mais atingidos pela reces­
são econômica que são, no caso, aqueles que produzem Bens de 
Capital e Bens de Consumo Durável, que a nível Brasil acumu­
laram de janeiro de 1990 a janeiro de 1992 reducões da ordem 
de -38,6Y. e -23,9X, respectivamente . 

PERNAHBUCO 

Os resultados da indústria pernambucana no primeiro 
mês do ano apontam contração de -4,2% no confronto com janei­
ro de 1991 e crescimento no que tange a producão acumulada 
nos dltimos 12 meses <2.9X>. Na comparacão mensal, as maio­
res contribuicões negativas na composicão da taxa global se 
estabeleceram em produtos alimentares, com retração de 
-14,0X, e em material ~létrico e de comunicacões C-30,5%>, 
afetados, basicamente, pelas quedas na producão de acúcar 
cristal e refinado, e de pilhas secas e lâmpadas de gás mer­
cúrio, respectivamen~e . Em termos positivos, o maior impacto 
d e veu-se a química, cujo crescimento de 15,7X teve como prin ­
cipais produtos respoJ1sáveis fibras de· pol icster e bo r racha 
SBR . 

Foi da química, com expansão de 18,2X, 
maior contribuição para o crescimento da producão 
nos últimos 12 meses, com impacto de 4,4 pontos 

também a 
acumulada 

percentuais 

no resultado global de ê,9X. Já as maiores influincias nega­
tivas foram provocadas pelos segmentos de matérias plásticas, 
com reducão de -20,7X, e têxtil (-6.1X>, onde se destacaram 
como produtos respons,veis, respectivamente, placas de mate­
rial plástico e fios crus de algodão . 

BAHIA 

Em janeiro de 1992 a atividade industrial no estado 
da Bahia reduziu-se em -5.2X com relacão a Janeiro do ano 
passado, , com seis segmentos, dos nove pesquisados, assinalan­
do resultados negativos . Mais uma vez o desempenho do subse­
tor químico foi o principal determinante na formacão da taxa 
global, com queda de -7,5X provocada, essencialmente, pelo 
declínio na producão de gasolina <-28,2X> e óleo diesel 
<-11.2X> . Dest a cou- s e, também, a contribuicão negativa de 
produtos alimentares~ cuja reducão ~e -17,3X teve como prin­
cipai5 itens respo~sáveis manteiga de cacau <-29,4X> e · acúcar 
cristal (-54.7X>. Neste quadro desfavorável, despontaram com 
expressivo crescimento minerais não metálicos (50,0X>. meta­
lúrgica <35,SX> e material elétrico e de comunicações 
<22,0X>, os quais, com exceção da metalúrgica, tiveram seus 
resultados bastante influenciados pelo reduzido nível de pro-

1 ducão estabelecido em janeiro de 1991 . 

O resultado de Janeiro manteve a indústria da Bahia 
na trajetória descendent~ no que se refere ~ performance acu­
mulada de 12 meses, com o patamar de queda passando dos -5.6X 
registrados em dezembro prÓKimo passado para -5.BX neste mês, 
o que se configura no pior desempenho regional nesta compara­
cão . 

HINAS GERAIS 

A produção industrial em Minas Gerais registrou no 
mês de janeiro uma expansão de 4,0% no confronto com igual 
mês do ano anterior. acumulando também um crescimento nos úl­
timos doze meses da ordem de 3,0X . Na performance mensal de 
janeiro destacaram-se a química <14,4%), material elétrico e 
de comunicacões (58,7Y.> e material de transporte <16,9X>, cu­
jos principais produtos respo~sáveis foram Óleo diesel, tran­
sistores e automóveis para passageiros, respectivamente, fi­
cando, por outro lado, com o~ maiores i~pactos negativos, as 
indústrias produtoras de alimentos, com uma retracão de 
-8.1Y., e de fumo <- 12,2X>, onde os itens de mais elevadas 
contribuicões foram, respectivamente, carne bovina e cigar­
r o s . 

Quanto ao indicador acumulado nos últi~os doze me­
ses, a taxa de 3,0Y. marca uma ligeira melhora de 1,2 ponto 
percentual em relacão ao resultado do mês anterior, tendo 
contr~buido para isso, bas i camente, o bom desempenho do setor 
metalúrgico <5,4X>, que tem grande peso na indústria local 
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Dentrê os quatro segmentos que ainda registram queda nessa · 1 

comparação, destacou-se em termos de participação na taxa 
global, o gênero de material elétrico e de comunicações, com 
redução de -48,2X, provocada pela má perfor•ance do item fio, 
cabo e condutor de alumínio . 

RIO DE JANEIRO 

A indústria fluminense no més de janeiro apontou 
uma taxa de variação positiva de 1,Sr. na co•paração com ja-, 
neiro de 1991, revelando uma recuperação de 2,4 pontos per- 0 

centuais e• relação ao resultado mensal de ~ezembro <-0,9%). 
Foram determinantes para essa performance as expansões dos 
setores de metalúrgica (20,4%), química (4,5%) e de material 
de transporte (18,7%>, sendo que esse último resultadoi::lde­
veu-se, em parte, ao impacto da base de comparação reduzida, 
pois a taxa de variação do confronto Janeiro 91/janeiro 90 
foi de -42,3% Nestes gêneros, os principais produtos respon­
sáveis fora~ bobinas e folhas-de-flandres, tintas ~ base dei 
plástico, e navios de grande porte, respectivamente . As for­
tes quedas registradas, principalmente em matérias plásticas 
(-27,2X>, vestuário <-22,2Y.> e em minerais não metálicos 
<-11,6Y.) i•pediram que a indústria do estado obtiv~sse uma 
melhor performance neste mês, uma vez que, em conjunto, con­
tribuíram com -2,9 pontos percentuais na fc:lrmação do resulta­
do global . 

Em doze meses, o parque fabril do estado acumulou 
uma varia,ão de 2,Br., sendo esta a quarta melhor performance 
regional <tabela 1), sendo superior, também, ao resultado mé­
dio da indústria brasileira (0,5%) . Ainda nest~ ~ompara~ão, 
destacaram-se com os principais impactos positivos os segmen- · 
tos de metalúrgica (8,4X>, qu1m1ca C5,2Y.) e material do 
transporte C27,1Y.>, ficando com material elétrico e de comu­
nicações <-B,9X> a maior participação negativa . 

sao PAULO 
Q 

A indústria paulista assinalou em janeiro dec~ésci~ . 
mos de -3,7X, em comparação a janeiro de 1991, e de -0,5X no 
acumulado dos últimos 12 meses . Apesar de negativas, estas 
variações são ligeiramente mais favoráveis do que as verifi- , 
cadas no último bimestre do ano passado, cuja queda média 
mensal foi de -5,2Y. . 

O resultado obtido em relação a igual mês do ano 
anterior (-3,7%) foi influenciado determinantemente pelo im­
pacto negativo de -3,0 pontos percentuais provocado pela re­
dução de material de transporte C-21,3Y.), tendo como princi­
pal responsável a produção de caminhões, com declínio de 
-23,7X . Outros sete segmentos revelaram também resultados 

. negativos com relacão a janeiro de 1991, porém suas contri­
buicões somadas ficaram abaixo da de material de trangporte . 

Por outro · lado,.• dentre os ginef"-os com crescimento, destaca­
ram-se com as maiores participações no estabelecimento da ta­
xa global a química, com aumento de 2,0Y., e material elétrico 
e de comunicacões (5,4Y.> . 

No que se refere ao comportamento da produção em 12 
meses, a variacão de -0,51 neste mês manteve o movimento de 
desaceleração do ritmo de queda do índice, com nove dos de­
zesseis gêneros investigados atingindo expansãri, destacando­
se, em termos de influência no desempenho global, a química 
(5,61), ficando, em contrapartida, com a maior participação 
negativa a mecânica <-12,6%). 

PARAN~ 

Apresentando uma taxa de 1,9X na comparação •ensal 
(jan. 92/jan. 91), a indústria paranaense suplantou o compor­
tamento apresentado pela região sul <1,31> e pela média bra­
sileira <-1,9%> . Contribuíram com variacões positivas para a 
obtenção do resultado global sete subsetores, dos dez pesqui­
sados, sobressaindo7se o de têxtil C42,1K), devido, sobretu­
do, ao bom desempenho do item fios de algodão, e ainda, mine­
rais não metálicos <11,91> e química C0,9Y.>, cujos produtos 
responsáveis foram, respectivamente, azulejo decorado e gaso­
lina . Com relacão aos segmentos de têxtil e minerais não me­
tálicos, dfve-se salientar que suas elevadas taxas deveram­
se, em parte, ao "efeito-base··. Em oposicão, as indústria~ 
de produtos alimentares C-2,6Y.>, bebidas C-5,2%) e fumo 
C-6,BY.>. foram as únicas que tiveram resultados desfavorá-

~ veis, em decorrência, principalmente, das diminuições na pro­
dução dos respectivos itens : café solúvel, cerveja e cigar­
ros . 

A produção anualizada apresentou até janeiro varia­
cão de -0,41 . Nesta comparação, o parque fabril local vem 
demostrando nos Últimos meses uma trajetória que sinaliza 
certa estabilidade no volume de produção . Apesar de somente 
três segmentos assinalarem resultados negativos : qu1m1ca 
C-0,21), mecinica (-9,2Y.> e produtos alimentares C-9,41), a 
significativa variação deste Último, aliada ao seu elevado 
peso na estrutura industrial d~ estado, foi suficiente para 
colÕcar a taxa global em patamar negativo . Dentre os subse­

:tores com desempenho positivo sobressaí~a~. com as mais ele­
vados acréscimos, perfumaria <27,3Y.> e têxtil <22,01> . 

SANTA CATARINA 

A indústria catarinense registrou em janeiro taxas 
de variação da ordem de 7,3%, em comparacãõ a janeiro do ano 
passado, e 3,4X no acumulado do• úbtimos 12 meses, resultados 
que colocam a indústria deste estado como a de melhor perfor­
mance regional este mês . 
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Na obtenção do desempenho positivo frente a janeiro 
de 1991 foi fundamental o crescimento de minerais não metáli­
cos <67,1Y.), produtos alimentares <12,3X> e matérias plásti~ 
cas (38,9X>, cujos produtos responsáveis foram, respectiva­
mente, azulejo decorado; açúcar refinado; mangueiras, canos, 
tubos e conexões de material plástico . Vale alertar, no en­
tanto, que as altas taxas obtidas por minerais não metálicos 
e matérias plásticas têm muito a ver com o reduzido nível de 
atividade assinalado por estes segmentos em janeiro do ano 
passado, quando, por força das dificuldades na construção ci­
vil, hoüve forte redu6ão nas vendas de insumos para aquele 
setor, culminando na concessão de férias coletivas em diver­
sas empresas produtoras dos mesmos. 

A indústria de Santa Catarina foi, ainda, benefi­
ciada Pelo aumento mensal da produção em quatro outros gêne­
ros, ficando, portanto, de um total de treze gêneros pesqui­
sados, seis com desempenho "negativo. Nestes Últimos, os 
principais impactos na taxa global deveram-se a mecânica 
<-12,SX> e a química <-37,9X>, onde foram determinantes na. 
formação de seus resultados as quedas na producão de refrige~ 
radores domésticos e farelo de soja, respectivamehtR 

RIO GRANDE DO SUL 

Em janeiro deste ano, a indústria gaúcha repetiu 
praticamente o mesmo nível de produção de janeiro de 1991, 
com variacão de apenas 0,1X . Mesmo assim, esse resultado su­
pera a média mensal de crescimento da atividade industrial do 
estado no Último trimestre do ano passado quR foi de -5,5Y. . 
Nos últimos doze meses essa indústria ainda acumula uma taxa 
de decréscimo de -3,7X . 

No resultado mensal destacaram-se, em termos de 
contribuicão positiva na formac~o da taxa geral, a mecânica 
(37,2X> e a metalúrgica <14,3X> dev~do, principalmente, aos 
incrementes de producão dos itens colhedeiras agrícolas e 
arame de aço comum, respectivamente. Dos sete gêneros que 
apresentaram queda, a química <-17,9X> e material elétrico e 
de comunicacões (-32,3X> foram os que mais causaram impacto 
na obtencão do resultado global . 

O resultado acumulado dos Últimos doze meses, ainda 
que negativo <-3,7X>, indica uma ligeira melhora de 1,l ponto 
percentual em relacão à variacão de dezembro <-4,BX> . Refle­
tindo a queda na safra 90/91 de soja, que causou sensível de­
clínio na produção de farelo e cileo, o subsetor ~uímico des­
tacou-se com o maior impacto negativo na obtencão do resulta­
do agregado, com queda de -16,0X, seguido pela mecan1ca 
<-12,0r.>, onde a influência da redução de colhedeiras agríco­
las foi a mais significativa . Em termos positivos, as prin­
cipais contribuições deveram-se a produtos alimentares <9,4X> 
e metalúrgica <10,6X) . 

• 

e 

o 

o 
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TABELA 1 
INDICADORES CONJUNTURAIS DA INDÚSTRIA 
RESULTADOS REGIONAIS.- JANEIR0/1992 

TAXAS DE VARIAÇÃO 
LOCAIS 

ACUMULADO 
MENSAL 12 MESES 

Região Nordeste -8,7 -3,3 

Pernambuco -4,2· 2,9 

Bahia -5,2 -5,8 

Minas Gerais 4,0 3,0 

Rio de Janel ro 1,5 2,8 

São Paulo -3,7 -0,5 

Região Sul 1,3 0,8 

Paraná 1,9 -0 , 4 

Santa Catarina 7,3 3 , 4 

Rio Grande do Sul ºº' 1 -3,7 

Brasl 1 -1,9 0,5 

FONTE: lBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 

o 
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PERNAMBUCO BAHIA 

AHEY. O 

OEStMPENHO INDUSTRIAL REGIONAL - 1992 
COHPOSICAO 00 CRESCIMENTO DO INDICADOR MENS~L - JANEIRO - 1992 

SEGUNDO OS GENEROS rnDUSTRIAIS 

HIHAS 
• GERAIS 

RIO OE 
JANEIRO 

SAO 
PAULO 

PARANA SANTA 
CATARINA 

RIO GRANDE 
00 SUL 

GENEROS . 1-------------------------------------------- ----------- -- - ------------ --.------------ --- --------------------------------- --------------

Comp. Co1p. Comp. ComP. ' Coap. Coap. COIP. Co1p. 
: Indice da : lodice da : lnd1ce da : lodice rla ; lndice0 da : Indice da : Indice da : Indice da 

Taxa Taxa T~xa Taxa . :· Taxa ' Taxa Taxa Taxa 
~ 
' 

Extrativa Mineral ... ~ .............. : 92,4 - 1,62 : 1e9,2 e,66 : 95,2 -0,66 ' 168,7 M4 133,2 e, 19 
Minerais nao ~etal ices ............. : 09,2 -0,6i ' .1s0,0 1,19 : 107 ,9 e,73 t 88,4 -0,67 104,7 0,22 : 111,9 1,11 ' 167 ,! 3,05 107 ,4 0,23 ' ' 
Mdalurgica ........................ : 111,1 e,75 : 135,8 1,78 : 99,6 -0,12 · : 120,4 3,97 160,9 e,12 : 91,1 -e,11 114,3 1,58 
Hecan ica ........................... : ' 98, \ -0,18 : 101,S 0,H: 87,2 -2,05 137 ,2 4,86 ' Mat. Ektr. e de Coaunicacoe~ ...... : 69,S -2,66 : 122,0 0,35 : 158,7 1,46 : 103,3 0, 10 105,4 0,34 : 140, 9 2,04 67 ,7 -1,61 
Hat. Transporte .................... : 116,9 1,38 : 118,7 0,67 78,7 -3 ,02 : 66,3 -0,83 
Papel e Papelao .................... : 101,5 0,06 : 94,~ -0,24 : 104,1 e,09 105,3 0,30 : 100,1 0,02 : 109,8 0,58 ' 86,4 -0,51 
Borracha ••••••••••••••••••••••••••• : .95,6 -- (9.05 103,9 0,10 : 89,3 -0,16 
Quimica ............................ : 115,7 103,M : 92,S -4,48 114,4 1,81 ' 104,5 6,84 ' 102.e 0,35 : 100,9 0,24 : 62,1 -0,97 : 82,1 -1,74 ' ' 
Farmace•Jt ica ....................... : 87 ,5 -0,60 : 74,8 "-0,66 : 
Perf.,Saboes e Vrlas .............. : 106,9 U6: 79,7 -9,09 149 ,1 0,46 : 111,5 6,26 1 127 ,4 0,09 : 106,1 9,03 
Prod. Hat. Plasticas ............... : 79,0 -0,68 : 78,5 -0 ,09 ' 72,8 -1 ,34 : 92,9 -0,24 t 114,0 0,20 : 138,9 2,14 : 
Textil ............................. : 108,2 0,4~ : 99,2 -0,04 90,5 -0,24 : 96,5 -0,21 ' 142,1 1,19 : 107 ,4 1,11 ' ' Vest.,Calc. e Art. de Tecidos ...... : 92,1 -0,13 77,8 -0,8? 74,4 -0 ,53 : 92,3 -0,57 88,8 -1,57 
Prod. AI i1entares .......... , ....... : 86,6 -4,92 : 82,7 -2,52 : 91,9 -0,78 97 ,2 -0,27 93,8 -0,51 : 97 ,4 -0,81 1 112,3 2,73 94,8 -1,28 
Bebidas ............................ : 90,6 -0,38 : 84,8 -0,33 : 99,7 -0,17 98,7 -0,04 101,5 0,02 : 94,8 -0,15 : 94,5 -e,es 105,4 0,37 
Fu10 ••. .••••••.•.•.•••.•••••••••••• : 104,8 0,15 : 87,9 -0,41 97,5 -&,M 90,1 -0,03 : 93,2 -0,12 : B!i,4 -0,86 114,e 9,51 

Industria Geral ............. : 95,9 -4,15 : 94,8 -5,17 : 104,0 4,te 109,5 1,47 96,3 -3,67 : 101,9 1,91 ' 167,3 7,28 100,1 e,t6 ' 
---------------------------------------------------:---------------~-----------------------r-----------------------------------------

FONTE: ISGE/DPE/DEPARTAHENTO DE INDUSTRIA 
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INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - REGIÃO NOROESTE 

1991 - 1992 
PONDERAÇÃO CI-80 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

1 : ~: ~:: : l--~õ~~~~~-~~~~-~=~~~~~~---1--~õ~---,-~~~~~=-,--J~~---1-J~~=~õ~T~~~~~~~~,---J~~--1-~;~-~õ~,~~;~=~~~,-~;~-J~~1 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

• 
INDUSTRIA GERAL 124,05 117,82 113,68 98, 19 94,45 91, 28 97,84 97,52 91, 28 97,77 97,52 96,72 

EXTRATIVA MINERAL 150,87 156,83 151,31 101 ,50 101, 17 96,00 95,61 96, 10 96,00 95,65 96, 10 95,63 
~ ': 

INO:TRANSFORMAÇÃO 120,34 112,42 108,47 97,64 93,26 90,43 98,26 97,80 90,43 98, 18 97,80 96,93 

e MIN.NÃO METALICOS 81, 70 77,46 77 ,89 89,41 91,93 105,90 91,68 91, 70 105,90 92,27 91, 70 93,96 

METALURGICA 142,70 129,76 131.06 117,42 112,93 113~78 107,57 107,97 113. 78 105, 12 107,97 110,46 

MAT ELETRICO E COM 161, 19 99,93 109,33 103,97 93, 70 81,36 HS'4, 58 103,91 81,36 101,93 103,91 101,35 

PAPEL E PAPELÃO 103,69 91, 74 93,33 107 ,06 116, 23 113,38 96,86 98,04 113,38 93,87 98,04 102. 12 

BORRACHA 128,53 92,40 107,27 96,-90 84,32 85,48 101. 51 100, 28 85,48 101. 29 100,28 99,91 

QUIMICA 135,65 133,33 122. 21 101, 18 84 ,62· 85,52 94,83 93,73 85,52 96,02 93,73 91, 76 

PERF.SABÕES,VELAS 94,28 74,36 . 96,26 116,35 111,50 89,03 109,42 109,55 89,03 107,04 109,55 106,99 

PROO.MAT.PLASTICAS 94,04 70,41 83,23 100,90 93,84 90,02 96,52 96,35 90,02 95,70 96.35 96.62 
:J 

TEXTIL 74,72 66,29 67,64 80,46 102,96 99,21.,. 93,70 94,28 99,21 91. 19 94,28 96.35 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 93,29 40,54 43,23 80,43 66,83 71'41 86,80 85,83 71,41 85,43 85,83 87,68 

PROO.ALIMENTARES 146,9.3 153,70 141,19 102,00 103,79 88,99 108,53 107,92 88,99 109,24 107,92 103. 77 

BEBIDAS 108,50 116,91 122,78 83,02 88,55 86,25 102,29 100,99 86,25 102,31 100,99 99,08 

FUMO 103,62 94,89 119. 95 65,52 77' 14 80,52 104, 11 101'89 80,52 104,98 101,89 97,49 
+--------------------------------------------------------------------------------------------------~-------------------------------+ • FONTE: IBGE/OPE/OEPARTAMENTO OE INDUSTRIA 25/03/92 PAG 6 
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PONDERAÇÃO CI-80 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - PERNAMBUCO 

1991 - 1992 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

1 ~ ~ : ~ : : : 1--~õ~~~~~-~~~~-~~~~~~~~---1--~õ~---,-~~~~~=-,--~~~---1-~~~=~õ~~~~~~~~~~,~--~~~--1-~;~-~õ~l~~;~~~~~,-~;~-~~~1 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 128,03 110,42 111, 77 100, 10 100,53 95.85 103. 44 103, 17 95,85 101. 11 103. 17 102. 86 

!NO.TRANSFORMAÇÃO 128,03 110, 42 111,77 100, 10 100,53 95,85 103. 44 103, 17 95,85 101. 11 103, 17 102.86 
~ 

MIN.NÃO METALICOS 64,64 57,48 51, 73 111,00 90, 72 89. 15 106,21 104,89 89. 15 104. 52 104,89 106. 13 
o 

METALURGICA 103. 42 86,53 103. 65 144,60 113,66 111,07 91,04 92,25 1.11 ,07 87,93 92.25 95.83 
o 

MAT ELETRICO E COM 151,64 74,55 101,57 95,54 66, 15 69,45 108,68 105,99 69.45 105,62 105,99 100, 45 

PAPEL E PAPELÃO 117. 41 91. 80 99,60 96,49 94,62 101 .50 109.33 108,33 101. 50 106,27 108,33 110,36 

QUIMICA 26.0,33 214,59 214,47 110,33 121, 76 115,67 . 115,09 115, 75 115. 67 109,01 115, 75 118. 22 

PERF.SABÕE5,VELAS 
o 

108,68 72,59 111. 94 160,41 1Q9,02 106,91 130,88 129,43 106.91 129,23 129,43 127. 11 

PROD.MAT.PLASTICAS 57,31 43,97 50,37 · 86,81 75,55 79.04 77,88 77,74 79,04 77,72 77,74 79,27 

TEXTIL 61, 19 48,64 52,75 78, 10 96; 46 o 108.22 89,75 90. 15 108. 22 87. 16 90, 15 93,87 

PROD.ALIMENTARES "138, 17 139,29 125,65 93,37 97,65 85,97 104. 18 103,20 85.97 104,60 103, 20 97,92 

BEBIDAS 93,00 106. 41 107,83 88,93 90,77 90,60 98,66 97,87 90,60 98,50 97,87 97,45 

FUMO 148,64 136, 11 172,06 84, 71 101,35 104,83 107,31 106,83 . 104,83 107 ,94 106,83 104,60 
+-----------------------------------------------~----------------------------------------------------------------------------------+ 

FONTE: IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 25/03/92 PAG 7 
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INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - BAHIA 

1991 - 1992 
PONDERAÇÃO CI-80 
+--------------~--------------------------------------------------------------------------------------------------- - - - -------------+ 

1 ~ ~: ~ º::: l--~õ~~~~T-~~~~-~=~~~~~~---1--~õ~---,-:~~~~~-,--~~~---l-~~~=~º~~~~~~~;~i1---~~~--1-~;~-~õ~1~~;~=~~~, - ~;~ - ~~~1 
+-------------------------------------------------------------------------------------------------- ---- -------------------------- ---+ 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

INO:TRANSFORMAÇÃO 

MIN . NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MAT ELETRICO E COM 

BORRACHA 

QUIMICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROD. ALI ME NT ARES 

107,60 110,24 110,21 

97,85 100,50 99,04 

109,25 111,89 112,09 

74,28 73,39 73,75 

112,92 111,36 117,66 

97,31 

95,03 

88.58 

96,44 

94.83 

92,39 

97,67 87.50 95.21 

81.50 101.27 149.96 
& 

94,87 123, 18 135,75 

94,92 

92,26 

95,31 

86,71 

95.95 
o 

94.36 94.!33 

92,61 92,39 

94.62 95,21 

87.85 149,96 

97.79 135.75 

95,42 94,36 94 , 21 

91,45 92,55 92.61 
~ 

95,85 

88,87 

94.09 

94,62 94,62 

87 ,85 93. 13 

97. 79 103 ,09 

153,28 130,24 109,98 157,86 200,37 122.00 95,85 100,16 122,00 89.93 100,16 107,47 

194,56 126.96 174.49 104,04 77,42 95,58 97.53 96. 10 95.58 97,65 96. 10 96.53 

106,37 111,69 108,36 102 ; 58 83,59 92.46 91.74 90,99 92.46 92.58 90,99 90.72 

67,31 74, 16 76,29 72,52 95,26' 79,74 82, 15 82,99 79,74 79,90 82,99 83,65 

126,07 126,95 142,94 80,93 81,06 82,72 117,69 113,91 82.72 119.23 113,91 109,17 

BEBIDAS 152,93 159,05 176,08 76,04 84,86 e4,82 103,97 102,22 84,82 104,93 102,22 98,89 
+--------------------------------~~~~=-~-----------------------------------------------------~-------------------------------------+ 

FONTE: IBGE/OPE/OEPARTAMENTO OE INDUSTRIA ' 26/03/92 PAG 8 
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INDICADORES DA PRODUÇÃO JNOUS.:,RI/\l. POR CLASs=s E GEllERO:: - MINAS GERAIS 

1991 -· 1992 
PONDERAÇÃO CI-80 o 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

1 : ~: ~ : : : 1--~~~~~:~-~~~~-~~~:~~~~---1~-~õ~---,-~~~~~=-,--~~~---1-~~~=~õ~~~~~~~;~~1---~~~--1-~~~-~õ~1 2 ~~~~~~~,-~~~-~~~1 
+---------------------------------------------------------------------------- -----------------------·-------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

!NO.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

120,34 108,71 107,56 96.86 104. 18 104,00 101,57 101.75 104.00 100. 17 101,75 102.96 

118,71 114,64 105.56 104,66 112,71 109, 18 102.ô4 103,41 109.18 101,98~103.41 105.26 

120,48 108,22 · 107.72 96,26 1Q3.49 103,60 101,49 101,63 103,60 100,04 101.63 102,79 

88.05 84,73 79,99 107,01 112,62 107,93 103.28 103.95 107.93 100,95 103.95 106,78 

127, 17 116,62 114,58 98,77 . 99.00 • 99,63 104,34 103,92 99,63 102,63 103.92 105.40 

MAT ELETRICO E COM· 116,09 80,37 131.97 70,63 101,26 1~8.68 47,65 49.45 158.68 47,82 49,45 51,83 

MAT. TRANSPORTE 196,82 150,61 135,68 99,14 114,96 116,85 113,61 113,70 116,85 111,95 113,70 115,38 

PAPEL E PAPELÃO 170, 14 169,76 159,68 112,81 100.71 94.43 101.77 101,68 94,43 101,48 101,68 101.30 

QUIMICA 143,55 156.89 151,93 94,75 123,12 114,41 111,23 112,01 111\,41 109,33 112,01 112,40 

PROD.MAT.PLASTICAS .66,06 61,92 58,64 73, 11 91,29 78.48 76, 11 76.91 78,48 73,84 76.91 76.68 

TEXTIL 89, 17 61,46 76,21 81,34 82,54 99,21 87,53 87,26 99,21 85,38 87,26 90,24 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 81,60 70,94 49, 13 84,68 107,86 92, 11 104,82 105,02 92, 11 102,89 105.02 105,59 

PROD.ALIMENTARES 86,86 76,02 73.87 99,59 98,70 91,91 103,65 103.35 91,91 103,01 103.35 102,52 

BEBIDAS 158,19 164,06 156,28 93 . 25 99,52 90.72 105.38 104,85 90,72 105,42 104,85 104,29 

FUMO 164,91 116,45 176.62 86,18 69.09 87,85 100,64 98.04 87,85 101,05 98,04 95,06 
+------------------------------------------------------------------------------------------------------·-----------------------------+ 

FONTE: IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 26/03/92 PAG 9 
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PONDERAÇÃO CI-80 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - RIO OE JANEIRO 

1991 - 1992 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

1 : ~ : ~::: l--~;~~~~~-~~~~-~~~~~~;~---1--~;~---T-~~~~~~-T--~;~---1-~~~=~;~~~~~~~~~~i---~;~--1-;~~-~~~T~~~~~~~~T-;~~-~;~1 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

!NO.TRANSFORMAÇÃO 
o 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

QUIMICA 

FARMACEUTICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CALÇ.~RT.TEC. 

PROD. ALIMENTARES 

BEBIDAS 

111,65 97,40 96. 90 104. 69 99 . 1 4 101 . 4 7 101,65 101,45 101,47 100,50 101,45 102,84 

630,87 641,28 637,75 95,68 94,76 95, 15 102,91 102. 17 95,15 103,54~ 102,17 101,03 

101,46 86,73 86,28 105,90 99,81 102,46 101,49 101,36 102,46 100, 12 101,36 103,08 

105,83 86,66 74,11 125,62 94,80 88,43 110,45 109, 10 88,43 108,74 109, 10 109, 18 

137,91 118,96 133,76 112, 13 105,83 120,40 105,22 105,27 120,40 103,06 105,27 108,43 

124,54 113,93 86,81 107,96 91,03 103,33 87,77 88,06 103,33 85,54 88,06 91, 12 

38,87 36,84 33,04 131,46 147,06 118,65 116,64 118,68 118,65 108,89 118,68 127,05 

81,22 64,54 70,94 111, 15 1J7,31 104, 13 95,64 96,94 104, 13 92,20 96,94 98,91 

121,41 109,66 107,97 · 126,78 111,03 104,51 103,93 104,46 104.51 104,22 104,46 105,20 

96,60 78,26 73, 12 72.53 78,620 87,53 95.29 94,06 87,53 94,48 94,06 95.60 

76,77 51,51 79,78 65,00 85,46 149, 11 84,38 84,43 149, 11 82,01 84,43 89,81 

98, 10 78,75 89, 11 70,02 68,63 72,76 91,46 90.02 72,76 90,64 90,02 89,29 

45,87 33,65 36,71 76,60 110,71 90,49 87,69 88,59 90.49 84, 15 88,59 91,74 

67,83 41,67 43, 16 89,36 61,51 77,76 102,26 98,73 77,76 103,74 98,73 96,56 

127,17 106,83 97,09 112,92 114,07 97,18 104,91 105,60 97,18 104,45 105,60 106,24 

150,05 155,62 153,13 88,85 93,68 98.65 102,74 101,87 98,65 102,76 101,87 103.29 

FUMO 122,10 1~1,07 132,05 95,05 71,11 97,50 117,91 .112,47 97,50 119,71 112,47 109,74 
+----------------------------------------------------------------------------~-----------------------------------------------------+ 
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PONDERAÇÃO CI-80 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - SÃO PAULO 

1991 - 1992 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

1 : ~ : i:: : 1--~õ~~~~~-~~~~-~~~~~~~~---1--~õ~---,-~~~~~~-,--~~~---1-~~~=~õ~~~~~~~~~~1-~-~~~--1-~;~-~õ~1 2 ~;~~~~~1-~;~-~~~1 
+--------------------------------------------------------------------------------~-------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

IND.TRANSFORMACÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

QUIMICA 

FARMACEUTICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD. ALIMENTARES 

BEBIDAS 

102,04 

102,04 

105. 88 

78,43 

78,43 

84,59 

78. 13 

78. 13 

94,07 

94,07 

95,49 

95,49 

96.33 

96,33 

98,39 

98,39 

83,33 107,09 101,98 104,74 103.52 

98.20 

98,20 

103, 41 

96.33 

96,33 

96,97 

96,97 

98,20 

98,20 

104,74 101,53 103,41 

99.53 

99.53 

105,73 

89,75 76,37 83,62 93. 11 96,81 100.89 92.28 92,58 100.89 90,78 92.58 95.33 

68,63 54,02 52.47 90,44 89,84 98,09 85, 19 85,48 98.09 83,90 85,48 87,41 

89,25 58,74 63.80 86, 16. 78, 16 105,38 92,75 91.81 105,38 91.63 91,81 94,91 

109,71 82,40 84, 13 87,37 86,51 78,68 99.88 98.85 78.68 98.22 98.85 98.38 

151,21 130,11 143,40 101, 19 1oi.03 105,27 105.oo 105. 14 105.27 102,87 105. 14 106.89 

138,03 106,28 110,58 104,93 112,69 103.93 102.03 102.69 103,93 100,73 102,69 104,78 

129,33 102,04 87,23 103,66 110,08 o 102,01 105. 13 105,46 102,01 104,36 105.46 105,62 

124,42 86,80 71,87 101,47 97,90 74,76 106,67 106, 11 74,76 104,72 106, 11 104.55 

156,72 111.92 163,74 89,87 99.32 111,53 105.63 105,27 111.53 103, 14 105,27 106,76 

105,38 84,48 85.47 97,78 105.38 92.93 104.36 104,42 92,93 101,91 104,42 105.93 

79,77 55, 17 67,75 89.36 94,63 96,54 96.73. 96,62 96.54 94,84 96.62 98.22 

55,67 40,86 29,28 75,67 79.66 74,44 84,98 84.63 74,44 83,95 84,63 84,70 

117, 12 81,54 76,62 89,58 84,58 93,84 103,03 101,71 . 93,84 101,90 101,71 103,22 

176, 12 163,86 158,26 94,90 97,08 101,45 105, 17 104,45 101,45 105,42 104,45 104.37 

FUMO 66,35 56,50 74, 12 89, 18 80,85 90, 13 98,42 96.99 o 90. 13 98,63 96,99 93,30 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

FONTE: IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 0 26/03/92 PAG 11 
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"' INDICADORES DA PRODUÇ ÃO INDU~URIAL POR CLASSES E GENEROS - REGIÃO SUL J!:"óO '"ª" 

;o 
1991 - 1992 

PONDERAÇÃO CI-80 o 
+-----------------------------------------------------·--------------------------------------------------- -------------- -------------+ 

~ ~: ~::: 1- - ~õ~~~~~-~~~~-~~~~~~~~---l--~õ~- --,-~~~~~=-, - -:i~~ -- -1-:i~~=~õ~~~~~~~~~~l- --:i ~~ - - 1-~~~ - ~õ~l 2 ~~~~~~~1 - ~~~ - :i~ ~1 
+-- - ------- ---- --------------- - ---- - ---------- - - - - - - ---- ---------------- -- - -- - - - -- --- - ----- - - - --------- --- -- ----- -- -~- --- - ---- -- - --- + 

INDUSTRIA GE"~AL 

EXTRATIVA MINERAL 

!NO . TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

QUIMICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROO.MAT . PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD. ALIMENTARES 

BEBIDAS 

FUMO 

109. 58 

86.30 

109 , 93 

97,83 

111 ,24 

89, 28 

63.40 

89,67 

99,35 

82. 13 

99,61 

98,42 103.67 101 .30 

97, 13 70,09 127,89 

98,43 104,19 101,05 

83,55 80,13 121,96 136,70 119,81 

86.32 101,50 97,54 100,43 ... 105.11 

99,67 

g7,43 

99,70 

97.32 

100. 54 

99,92 101,30 

95.00 12 '/.89 

99.98 101 ,05 

99,33 

100. 54 

119, 81 

105. 11 

98 . 15 

98,78 

98. 14 

99,92 100,80 

95,00 98 . 50 

99 , 98 100. 82 

94, 18 99 , 33 103,92 

97.80 100,54 103 , 33 

150,18 105,18 123,50 112,11 125 , 96 º99,39 98,79 100,13 99.39 95,36 100,13 100,95 

190,98 164,92 159, 16 94,37 101,06 105,48 106,61 106.20 105,48 104,70 106,20 107, 16 

151 , 15 135,91 138 .06 103,54 112,42 104,58 103. 15 103,79 104,58 101,27 103 , 79 105,87 

70 , 46 57,99 50,80 · 84,56 99 , 61 94,05 94,54 94,86 94,05 94. 11 94 , 86 93.58 

. 95,54 75,88 106,75 118,30 101,81 105,00 116,58 115,67 105.00 113,92 115,67 116,61 

113,40 78,03 102.03 119,17 127,69 129, 15 102,18 103.40 129.15 99,67 103.40 107 , 86 

115,53 79,73 101.63 94,57 92,28 96,42 97,89 97,56 96.42 96,88 97,56 98,45 

84,52 60,07 69,63 87,96 84,08 90,55 86,77 86,59 90,55 86,07 86,59 87.25 

121,03 112,03 125,60 97,34 100, 10 99,81 104,78 104,42 99,81 104,06 104,42 104,46 

160,79 164,80 158,34 97,34 105,35 103,85 112, 19 " 111,57 103,85 112,38 111,57 110.60 

33,29 30 , 46 125,09 98,66 99;20 97,44 101,68 101,64 97,44 101,61 101,64 99.31 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
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190! INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUYTRIAL POR CLASSES E GENEROS - PARANA 

1991 - 1992 
PONDERAÇÃO CI-80 

+-------------------------------------~--------------------------------------------------------------------------------------------+ 

1 : ~ : ! : : : l--~õ~~~~T-~~~;-~~T~~~~~---1:-~õ~---,-~~~~~~-,--~~~---1-~~~=~õ~~~~~~~~~~,---~~~--1-~~~-~õ~1 2 ~~~~~~~,-~~~-~~~1 
+------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ---+ 

INDUSTRIA GERAL 

IND.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

MECANICA 

PAPEL E PAPELÃO 

QUIMICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

PROD. ALIMENTARES 

BEBIDAS 

95,67 

95,67 

84,37 

96,96 

96,96 

98,53 104, 16 101,91 

98,53 104,16 101,91 

98,83 

98,83 
o 

99. 18 1o1 . 91 

99,18 101,91 

98. 12 

98, 12 
~ 

99, 18 

99, 18 

99,58 

99,58 

85,47 114,98 113,02 111,86 102,06 102,77 111,86 100,41 . 102,77 105,73 

109,49 

109,49 

99,88 

151. 12 97,44 136,79 85,94 75,91 101,45 92,28 91,24 101,45 . 92,05 91, 24 90, 76. 

178, 13 164,61 151,13 102,41 121,36 .. 100,13 101,32 102,69 100,13 . 99,93 102,69 104, 19 

86,95 78,34 68,38 97,66 108,12 100,91 100,42 100,96 100,91 99,41 100,96 99,77 

87,27 60,55 125,87 128,92 83,73 1127,38 127,23 124,76 127,38 122,20 124,76 127,29 

90,27 77,71 72,95 123, 14 135, 17 ,113,98 107,67 109,35 113,98 105,56 109,35 112,00 

60,62 53,09 57;72 105,39 139,94 142,09 118,67 119,17 142,09 117,34 119, 17 122,01 

120,02 105,55 118,30 94,39 93,96 97,40 89,83 90, 12 97,40 90,32 90,12 90,59 

165,36 189,92 175,22 94,41 97,77 94,77 109, 11 107,91 94,77 109, 14 107,91 106.28 

FUMO 204,20 207,41 219,42 113,60 126,90 93,17 106,55 107,77 93, 17 105, 18 107,77 104,73 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
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1101! INDICADORES DA PRODUÇÃO INDU~íRIAL POR CLASSES E GENEROS - SANTA CATARINA 
~ 

1991 - 1992 
PONDERAÇÃO CI-80 

+-------------------------------------~--------------------------------------------------------------------------------------------+ 

1 : ~: i::: l--~õ~~~~T-~~~~-~=T~~~~~---1~-~õ~---1-~~~~~~-1--J~~---1-J~~=~õ~T~~~~~;~~1---J~~--1-~~~-~õ~1~~~~=~~~1-~~~-J~~1 
+--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------7--------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

!NO.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

QUIMICA 

PROO.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROO.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

120,83 

47,27 

123,60 

98, 70 

118,95 

90,90 106,64 106,81 119,36 107,28 100,79 101,78 107,28 98,33 101,78 103,43 

34,85 48,93 122,25 114,02 188,68 97,73 98,52 188,68 89,93 98,52 113, 13 
o . 

93,00 108,81 106,62 119,44 106,50 100,84 101,83 106,50 98,47 . 101,83 103,29 

84,29 

72,84 

76,21 

91,01 

151,65 212,59 167, 13 90,50 

95,53 

94,31 

95,50 

167,13 " 85,79 94,31 

95,50 

102 ,63 

97,05 90,88 94,89 t 91, 13 91, 13 92,32 

197,62 112,53 139,62 104,41 109,99 87,23 107, 10 107,23 87,23 103,61 107,23 105,90 

374,01 314,49 253,64 119,04 175,13 1 140,91 116,47 119,62 140,91 112,66 119,62 121,71 

124,73 117,87 129,97 105,68 114, 10 109,80 101,78 102,60 109,80 99,27 102,60 105,42 

80,05 59,88 29;33 89,88 125.88 62, 13 78,54 80,57 62, 13 75,04 80,57 80,30 

119,43 76,39 105,32 124,85 154,58 138,88 98,05 100,20 138,88 94,81 100,20 106, 13 

99,52 70,17 85,64 103,78 106,84 107,43 99,45 99,87 107,43 98,48 99,87 101, 13 

78,07 49,73 61,45 77,76 78,07 92,26 82, 13 81,89 92,26 82,05 81,89 81,92 

146,40 137,94 159, 16 114,52 116,92 112,28 113,80 114,04 112,28 112,71 114,04 114,74 

94,61 120,21 126,49 83,16 99,33 94,54 100,61 100,49 94,54 101,81 100,49 98,68 

FUMO 0,00 0,00 229,39 100,00 100,00 85,44 103, 18 103, 18 85,44 103, 18 103, 18 94,74 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
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110! INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - RIO GRANDE DO SUL 

1991 - 1992 
PONDERAÇÃO CI-80 o 

+---------------------------------------------------------------------------------------------·-------------------------------------+ 

l ~ ~ : i : : : 1--~õ~~~~~-~~~~-~=~~~~~~---1--~~~---,-~;~~~=-,--~~~---1-~~~=~~~~~~~~~~~~1-~-~~~--1-~~~-~õ~l~~~~=~~~l-~~~-~~~1 
+-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------·---------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

!NO.TRANSFORMAÇÃO 
o 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

QUIMICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

VEST.CALÇ,ART.TEC. 

PROD. ALIMENTARES 

BEBIDAS 

80.89 87,49 91,56 96.68 100,06 95, 12 95,22 100.06 93,83 95.22 96.35 95.70 

110,59 

95,61 

73,47 

105,62 

87,11 107,49 87,43 72,66 133,23 93,14 91,36 133,23 94,44 • 91,36 95,65 . 
80,86 87.37 91,59 96,90 99,88 95, 13 95,24 99,88 93,82 95.24 96.36 

67,08 72,99 98,40 118,54 107,36 91,00 92,49 107.36 89.29 92,49 95, 11 
o 

89,07 96,29 104,04 103,88 114,33 107,26 107.05 114,33 104,36 107,05 110.59 

124,37 104,91 128,84 123,21 156.34 137,24 79.72 83,20 137,24 76,69 83,20 87,98 

9à.5o 83.07 02. 11 68,65 76,57 67,66 83,72 83,27 67,66 82.75 83.27 82,26 
o 

72,87 55,38 25,57 62,51 66,71 66.29 76,89 76,29 66,29 75,72 76,29 78,43 

143,08 111,55 109,52 104,59 99,25 86,84 106, 11 105,62 86,84 103,96 105,62 106,01 

113,84 87,22 78,26 104,68 92,26 o 89,28 95. 19 94,99 89,28 93,71 94,99 95,77 
o 

·66,83 47,45 41,80 70, 14 69, 10 82, 11 85.73 84,66 82, 11 

103,46 86.20 107,72 110,37 102,31 106,07 114,78 113.95 106.07 

81,73 62,76 71,03 89,29 88,73 88,77 89.44 89.39 88,77 

108,72 102,57 110,92 90.95 95, 15 94,81 111,33 109.91 94.81 

161,27 165,31 160.53 101,90 108,41 105,42 114, 15 113,64 105,42 

87,03 84,66 84,04 

113,07 113,95 115,10 

88,44 89,39 89,50 

109,46 109,91 109,41 

114,63 113.64 112,71 

FUMO 33,17 28,23 100,82 91,03 85,09 113,95 100,01 99,79 113,95 100,01 99,79 99,39 
+-------------~--------------------------------------------------------------------------------------------J-----------------------+ 
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